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ABSTRACT 

Distributiori of dyed baits in a coiony of the grass cuttina 
ant .4ta •2piquc:" Gonçalves, 1944 (Hymenoptera, Forrnicidae) 

The distribution of dyed citrus pulp baits was 	studied 

in a colony of the grass cutting ant 	 Gonçalves, 

1944 (Flymenoptera, Formicidae). The baits were uniforrnily dis 
tributed in diferent cites of the coloriy and at ali 	depths, 
independent of the active trail that was put. The none secto-
riai distribution may be eased during certain periocis of the 
year, when the piant material required is less abundant 	and 
the coiony has to distribute such material in alrrtost ali of 
the fungus cha!nbers. This behavior facilitates the control of 
the colonies with toxic baits, placed in one active trail. 

RESUMO 

Estudou-se a distribuição de substrato com corantes 	de 
alimentos e urna colônia de 6 anos de idade de 	a 
Gonçalves, 1944. As iscas foram distribuidas igualmente 	nos 
diferentes setores da colônia em todas as profundidades, mnde 
pendente da posição que se encontrava o orificio de abasteci-
mento onde foram oferecidas. A distribuição não setorial pode 
ser facilitada talvez, em determinadas épocas do ano quando o 
material vegetal torna-se escasso, e a colônia é obrigada dis 
tribuir o material em praticamente todas as cárnaras de fungo. 
Sob o ponto de vista prático, a distribuição do substrato não 
setorial facilita o controle. 
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1 NTRODUÇAO 

A saúva parda 	.7:7rc?, Gonçalves, 1944 apesar de 
possuir grandes colônias vistas externamente com atá 	600 m2  
de terra do subsolo (terra solta) (AMANTE, 1967), possuem pou 
cas câmaras de cultura de fungo, e se apresentais bem separa-
das umas das outras, geralmente 0,5 a 1,2m. Estas caracterís- 
ticas são bem diferentes das demais saúvas (MARICONI •t 	:7, 
1961). As câmaras de fungo das colônias de A. :?i7Zicr.I 	Si— 

tuam-se fora da projeção da terra solta, e as câmaras de lixo 
que são de grandes dimensões, ficam abaixo da projeção da ter 
ra retirada do subsolo (MARICONI 	i', 1961). As esnonjas de 
fungo ocupam, em geral, grande parte da câmara, e as particu 
las que compõem a cultura são bastante grosseiras, com com-
primento médio de 16,86 mm (MARICONI .t zZ. 1961). 

Segundo MARICONI r ' (1981), o material carregado pelas 
diversas espécies de saüvas, em diferentes olheiros de abaste 
cimento, para ser usado como substrato pelo fungo á distribui 
do uniformemente, em praticamente todas as câmaras em diferen 
tes profundidades. Por outro lado, U)ECK & NARANO (1982) de- 
monstrarani que os materiais não são igualmente 	distribuídos 
na colônia de 	 ............... 7. ., e tendem ao abasteci-. 
mento setenal. 

Em vista da contrm'érsja desse assunto na literatura, 1-
deali2ou-se um experimento para estudar a distribuição dosu.b 
trato na colônia de A. oanqi,a. 09 

MATERIAL E (4T0D0S 

A presente pesquisa foi realizada com o objetivo de estu 
dar a distribuição de iscas nas diferentes regiões de uma co- 
lônia de A. 	 A hipótese testada foi a de que iscas 
tóxicas ou outros materiais forrageados pelas onerárias são 
distribuidos em determinados setores da colônia que são ali- 
mentados por canais que abastecem esses, como observa-se 	na 
Figura 1. 

Confeccionou-se a isca granulada com bagaço de laranja tin 
gido com corante de alimento. A polpa de laranja foi moída e 
misturada com a solução do corante. Posteriormente, a 	oasta 
obtida foi prensada num cilindro através de um ámbolo aciona-
do por um macaco hidrãulico, fazendo-se a pasta passar por u-
ma chapa contendo furos de 0,4 cm de diâmetro. Os grânulos ab 
tidos forais secados em estufa a 600C e embalados em sacos p1as 
ticos de poliestireno. Utilizaram-se trás corantes: verde, ver 
melho e amarelo. 
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As iscas coloridas foram oferecidas para uma colônia de 
A. .epiqujre de 6 anos. A colônia foi dividida arbitrariarnen-
te em quatro setores (Figura 1). No canal de abastecimento nú 
mero 15, localizado no setor número 2, colocou-se isca verde; 
no setor 3 colocou-se isca vermelha junto ao orifício de abas 
tecimento número 7 e finalmente, foi colocada isca amarela no 
orifício número 3 do setor 4. Juntamente com as iscas colori- 
das foi colocado 1 kg de isca tóxica Mirex distribuida 	nos 
três orificios de abastecimento em pronorções idênticas. Após 
dois dias,iniciou-se a escavação da colônia. Foram extraidas 
todas as culturas de fungo e todo material contido nas câma-
ras de lixo. Quando da abertura das câmaras com cultura de 
fungo, observou-se a existência de partículas coloridas giie fo 
ram colocadas anteriormente. Registrava-se a presença ou a au 
sência de iscas coloridas, bem como, o número de identifica-
ção da câmara e sua localização no espaço. Outras observações 
também foram efetuadas como câmaras com terra e vazias; e o 
estado do material vegetal encontrado nas câmaras. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Esperava-Se que as iscas colocadas em um detenTlinado se 
tor fossem encontradas, na parte da colônia wrrespndente ao 
setor no qual foram oferecidas. No entanto, observou-se (Que 
dro 1 e Figura 2) que todas as iscas (amarela, vermelha e ver 
de) foram encontradas em todos os três setores, onde continha 
material vegetal recém incorporado na cultura de funeo. 'bs se 
tores 2 e 4, 80% das câmaras que continham iscas coloridas a 
presentararn as três cores. Foram raras as câmaras que apresen 
taram somente isca de uma cor, e apenas uma câmara do setor 3 
onde foi colocada isca amarela, possuia a referida isca ojiori 
da. No setor 1 da colônia, constataram-se câmaras com mate-
rial vegetal exaurido e câmaras com fungo em razoável quanti-
dade, porém sem iscas. 

Pode-se ter a falsa impressão que a alimentação das cul-
turas de fungo com gramíneas seja setorial, mas deve-se ter 
em mente que nenhuma câmara do setor 1 foi provida de 	isca. 
Por outro lado, nos setores que receberam iscas, estas esta-
vam distribuídas independentemente do setor em que foram mi-
nistradas. Entretanto LOECK & NAKANO (1982) ao examinarem 44 
câmaras de fungo de uma colônia de A 	 e: 
rificarani que os substratos não são igualmente distribuídos, 
tendendo ao abastecimento setorial. 

Talvez, para 	 T 	 seja mais interes 
sante este tipo de distribuição, pois devido à grande quanti-
dade de câmaras de cultura de fungo que possui, essa distri 
buição setorial é mais econômica para a colônia. Por outro la 
do, .4. e::;i!:, comparativamente, com  

1)OSSUI menor qunt dacle de 	rrris Com cuiture de fungo, e 
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também, devido à arquitetura da colônia, não necessitem dis-
tribuir o substrato em setores. 

Deve-se deixar claro que tanto as informaçôes de 	LOECI< 
& NAKANO (1982), quanto as do presente estudo, foram obtidas 
com a escavação de apenas uma colônia. Os resultados poderiam 
diferir em outras colônias, ou em diferentes épocas do ano. 
perfeitamente compreensivel, esse tipo de trabalho, baseadon 
apenas uma colônia, em vista da grande dificuldade em escavá-
las. 

A distribuição não setorial pode ser facilitada talvez, 
em determinadas épocas do ano, onde o material vegetal torna-
se escasso, e a colônia é obrigada distribuir o material vege 
tal, em praticamente todas as câmaras de fungo. Sob o nontode 
vista prático, a distribuição do substrato não setorial faci-
lita, sem dúvida, o controle, pois a colocação da dosagem cor 
reta de isca em apenas uma trilha bastante ativa, será sufi-
ciente para que praticamente toda a colônia seja intoxicada. 

Se estiver correta a hipôtese de que a distribuição 	de 
substratos nas colônias de A. 	 não ocorre por seto- 
res na época do ano onde as fontes vegetais sejam mais escas-
sas, no periodo do inverno, a aplicação de iscas fica bastan-
te facilitada. 2 justamente nessa época do ano que ocorrn es-
tiagens e recomenda-se o controle com iscas tóxicas. 

No presente estudo, constataram-se que as iscas coloridas 
estiveram presentes em maiores quantidades na profundidade com 
preendida entre 1,5 e 2,5m (Quadro 2 e Figura 3), mas também 
foram encontradas em câmaras situadas, praticamente em todas 
as profundidades, corno constataram MARICONI 	a7. (1981) pa- 
ra trés espécies de formigas saúvas. Constata-se, também, (Qua 
dro 2) que a maior quantidade de câmaras da colônia situa-se 
entre 1,5 e 2,5 m de profundidade e, conseq15entemente,é nessa 
profundidade que foram encontradas mais câmaras com fungo sem 
iscas e mais câmaras com material vegetal exaurido. 

Das 105 câmaras de cultura de fungos encontradas na colô 
nia escavada (Quadros 1 e 2) apenas 36 (34,3%) apresentavam 
iscas coloridas e 42 (40,0%) câmaras de fungo continham mate-
rial vegetal exaurido. Poucas foram as câmaras que continham 
cultura de fungo em bom estado de cultivo vigoroso, e não pos 
suiam iscas, ou sej a, 7,6% delas. 

Provavelmente, A. 	 utilize as câmaras de fungo 
alternadamente e nelas cultive o fungo durante certo tempo a- 
bandonando-as, passar3o a outras e voltando posteriormente 	a 
reuti hz ar as primei ras câmaras abandonadas. Outro fator que 
provavelmente influencie o tipo de distribuição das iscas na 
colônia é o tempo. A curto prazo, as iscas podem ser encontra 
das cri alguns setores da colônia, mas com o passar do tempo, 
as operárias podem distribui-las em praticamente todas as câ-
maras da colônia. 
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Observou-se que as iscas coloridas foram colocadas em cá 
maras onde existia cultura de fungo com materiais vegetais 
frescos; por outro lado, em câmaras com material vegetal exau 
rido nãoforain encontradas iscas. Deve-se ressaltar que as is-
cas nâoforam colocadas em todas as câmaras com cultura de furi 
go com material vegetal fresco. Diante de tal fato pode-se di 
zer que se fosse aumentada a quantidade de isca oferecida 
colânia, este excesso seria tambám distribuido nas câmaras 
com jardim de fungo com material fresco e não nas câmaras com 
material vegetal exaurido. 
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QUADRO 1 	- 	Distribui ço 	das iscas 	co] or idas rias 	cuirras 	de 	furiqo 	da 	co 1 	rr ia de 	A lia r upiqaa,-u, eril 	quatro 
setores. 

- 
Caiiraras COIJI 	scas 1 

. Cirriiras Ci;ricrrds 

Setores - 	- 	- - 	-- 
(.0111 

fungo e 
com . 

material 
- 

Cama ras ' 
Carrrd ras 

cosi 
Tola 1 

de 

[aviar. 	+ 	Vf(flhi. 	+ 
m 	rli [aar. +ver. ] [ver-rir. 	J 

ausenci a 
de 	iscas 

veyr-ta 1 
exaurido 

vazias 
ter ra 

- 
iria ca 	ias 

verde] 

10 5 1 18 

2 8 	(80,0%) 2 	(20,0/.) - 2 13 3 1 29 

3 4 	(66,1%) 1 	(16,7%.) 	1 (16,71 1 2 1 O 10 

4 16 	/80,0%) 2 	(10,0%) 	2 (10,0%) 3 17 7 1 4H 

Total 28 5 	 3 O 42 16 3 105 

E 



QUADRO 2 - Distribuição das iscas coloridas nas câmaras de fungo da co1nia de Atta capiguora, em diferentes 
niveis de profundidade. 

	

Cmaras com iscas 	
Cniaras 	Cmaras 

 
Profundidade 	

com 	com Camaras Cmaras 
	Total -• 

)m) 	
funo 	e 	material 	vazias 	

com 	de 

	

[am. + verei. [am. + verm] 	[verei.] 	
ausencia 	vegetal 	 terra 	camaras 

4- verde] 	 de iscas 	exaurido 

[0,5 - 1,0) 	 2 	 O 	 O 	1 	2 	 5 	1 	11 

[1,0 - 1,5) 	 1 	 1 	 O 	1 	4 	 7 	O 	14 

[1,5 - 2,0) 	 8 	 2 	 1 	4 	12 	 2 	1 	30 

[2,0 - 2,5) 	 8 	 1 	 O 	1 	8 	 O 	1 	19 

[2,5 - 3,0) 	 4 	 O 	 O 	1 	7 	 O 	O 	12 

[3,0 - 3,5) 	 3 	 O 	 1 	O 	4 	 2 	O 	10 

[3,5 - 4,0) 	 1 	 1 	 1 	O 	3 	 O 	O 	 6 

[4,0 - 4,5) 	 1 	 O 	 O 	O 	2 	 O 	O 	 3 

Total 	 28 	 5 	 3 	8 	42 	16 	3 	105 
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FIGURA 1 - Esquema de coiania de Afta capiauara utilizada no estudo. 	As 
setas indicam os locais onde foram colocadas as iscas colori-
das. 
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FIGURA 2 - Conteúdo das cmaras de cultura de fungo em quatro setores da 
colnia de Atta 	'A000a. 
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FIGURA 3 - ConteCido das cniaras de cultura de fungo em diferentes profun—
didades da colônia de Atta capigucira. 
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